
  

 

   

Subscreve-se e vende-:se unicamente em Aveiro no escriptorio'da. administração, Largo de S. Gonçalo,

Folha avulso 40 rs.
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'V i “alla, --0 ¡rever-no fraan mal

..Vr'otmln'cimonto ¡lu-nseainlalnso ralnto

' ' “munido em Rama, dirigiu illel'git'as

1,' lm , Munição¡ ú anula catlnirn.

llo'll .É ' Por um o andann-nlu clmte negou-in

iltIS J Ut“ “ter“, como estava o da pelnluncia

n - “ MMM'
..S Il l

. _

A ..l-.Quatro VtaJnntc-s lnmhardoa, entre os

', «um aceitam um membro da. familia dos

'0 . _A «Ido “na, art-nmranclu nn a ir até

.lttll &Monithlrim em lmwa- do aullll'nlrk da

@Prel ,.i do seda, foram presos o (“nl'¡\l'ce|'n-

ein w' ~ "L _ _

l “ A Ruanda, n Puma e a Titl'qllln no-

mrllmiiñ a alla liberdade; mtas ¡liligeluzins

' ' 7.' W 'dito 'obtiveram rmulradu, e n pm.

“t" 'h 'Mn vida dm viaiaulen está. 'david-usa. Ha

“uma farda» &mtu- !an contraria, aíñrmnndo

i' "me. que-já foi dada a liberdade am prosm;

'in' d "na. d intervenção de um glande 'verao

“Em tango-_m www, antigo embaixanlor em S.

em , _Rmbmsu_

dos r, _ JH_

. 'u ”HIIM'I. _Reina_ uma grand" agi-

ral. , .i v, ,nun ,Genebrm ¡mr- cauaa da «lvição

Go“, um unem o do governo cnntonnl.

 

:' " -Êuí'i'unssjá se concluiu

  

   

u a, ;entre ig Boxe ua aralmn, aum qu.;

r _ _ ami-,França não rateJa contento pelo I

mil/u_ como M como¡ ae nrl'anpu'am. I'm-lo

m _Cm ,o !ml agonia, o eumul geral, ina-

m¡ \acom- o hey nara obtena_ Ilcullshiio do

.e - !mr'ltlll pl'tlñçtl'O lllllll'Áll'U , corno

mm. _ _ ,Í ,pedida proprnrpura n manutençao

un, ei' _ ;mod da segurança publnm. t) buy,

I l ' ' a lendo lleñel'lrncin treina vunwlllhn da

'1d '_'.,n . í ' - . '

- m, deixou, não olmanw mmtlmmr 04

  
  

e 10d ¡Millgüçfüm ,n pasta, .enjoa serviços

'A i ,pareciam muda lieconaarioa nas circum-

lo mo i .i WWW“"

_ I _I m1“” Unidos. - Nu sua ul-

;nn ñ . conferencia com o prcnidento Lllll'oln,

n gn¡ ,çuçqgñl'pl GNU.“ declarou que de mmlo

Rubro 'h', 1.8.““ I. l“.ltllü "IPGHN', ao Itu-nun ,mr

ia., p ,QEQW'Mk-Qtl? a (“apltol (lua conledr-nulm,

m pe', j J ; [wind, canino em pudor das tropas fc~

I 0' ' i A , ':_ , _ . n l

' _ Â tomada desta cidade nería n apoio

Wi !que devia ¡Mngnrar a ¡Iurmnnvn-

M a¡ prtaniilinliiil (lu republi-

' mala dia lc a n-snuta mais duvi-

l I reeleição do agtnal ohefo dos E4-

I o l

lima», _ , _

"1:5 Ok deputado¡ jniiit'ns dos_

'do no muraram ¡urnas-ambien nacional

im) 'iii 'i adianta, Camamu¡ ::'UMñnttin'irlu q ne

:cha-ac !ter i fungos“ *influimcia - preiwmdul'nnta

.m r» w íwnprmmw hallmium. _

da N ,Í "i'z' deputado-t». -0 sr. Jucnva.

! “d, @mntmlmmn !cadente a ex-

' ir “potenciais pa' Grecia o I'I-conlie-

. 5' '_ MIM M ,nação pela «anexação pacilioa

4-_

  
phà; ' ' sete ¡llms 'ao mino, e-'an mesmo tom-

m.. , '.' 3 adentrar ?no a união meinen _das nm-

.....Pm' z :liminar de' 'l' Manica, de Eplm e. da ilha

uso..., , do“ Gandra d Grecia, não na designa (20ml-

. ' &MH-?doi nação,:- qnt' espera else novo

nné' ' _ _ _

r Moto da beuovolencia das potenciais

Mam¡ : '.

¡Illâuhm ld. pensarem em rimas anne-

 

)imé-- i' W"ÕNGÚM|I' "E“ grí'gow turiman-se

A' " o¡ dl lim iuñependeinsiae tlnu Bympu-

do Europa, respeitando a lei e a¡
,rei ' ' _1 ' _ A

. Mandala' mutatucwna
ea.

Um far-to ('Buancltlluso que recente-

llll'lltu Ni? do" ('ln Atllttllãw, Ill-”|71| (IHU se

(-mnprt-lmmle esta liberdades de um mo-

(lu singular.

O representante da universidade do

Allmmu, um subiu distinoto, i'oi ésbofctca-

do nu ¡In-in (ln. rua, ao sair da sessão na

qual (-llo (lrl'a sabia* conselhos a favor

da ordem e da triinquillidmlc'publica.

Allemanha. -Na Allclnanha li-

gu-w lim poluiru ú. \'iiita dc Guilheriuu I,

e a «Gazeta de Viena» declara que a pro-

sI-nça do sobrrauo alliadn :í côrte da.

Austria. é um penhor de paz para a Eu-

Inlra c uma garantia verdadeira para a

manutenção da imlupendcncia 0 da segu-

rança da AIh-nmnha.

Sum duvida, a alliança das duas

grandes lltllellcltls ó um penhor dc paz,

«nana-mto conservar o seu caracter pura-

Inento defensivo; mas tem tambem seus

perigos, Inuquu cunliimando a indepen-

dencia da Állenianha, pode muito bem

¡st-mir para Ltnliii<car , pIHICH tt pouco Il

ilulnlwmll'llt'lu dus ¡xoqucnos estados e das

liln-rdadt-S lmriOanH.

Dl'l. um dont-acho de Hamburgo que

a occupaçñn de todo o ducado dozllnla-

tcin pela* tropas alliadaa é cousa (lccidilla

l e qn". o general :austríaco Galilentz está

i já rm Altuua',¡›ara toumrtmlns as prori~

. dem-ias n tal respeito. Su este acto se ve-

¡ rilicar nom consentimento da dieta, ha an-

l aumpto para novo c muito gravo ropflioto.

l E, todavia _para crer que a dieta fosae

vormiltmla, ao innnm para salvar as ap-

pnrc-nviau, e que foi por ordem sua que

i o cnl'pu federal evaeuou o ducado.

l Uma (lelmtaçiio do Jutland apresen-

tou ao rc¡ Chrihtiano urna petição, seguida

da naulus milhares de aosiguaturas, pe-

; (lindu a prumptn conclusão da paz, para

l pôr tim a uma nitnnçiio que arruinn aquel-

la pl'nviiu-in. O rei teatonmnhou aos poti-

I'iuunrlus Inda a run sympathia o promet-

tcu-llum que não tardava que a assignatu-

.ra do tratado os viesse lirrar dos encargos

, do estado (le guerra.

0 pl'illt'lpe ea priuceza do Gullcs

¡mrtr-m no dia 2 (lc setembro de Aben-

¡ (leon ; aco¡np:inl.al-0a-ha uma. divisñoda

esquadra da Mancha, que recebeu erdem

¡uu-n seguir para a costa. do norte da Es-

(“Ocm.

Começam a apparecer os resultados

da entrevista de Kissingen : as relações

(lildmlmlil'na entre as côrtes de S. Peters-

Í blll'gn e de Vienna vão ser ser restabele-

l cidan (-nmn estavam. .Espera so em Vienna

o conde Slackrlbcl'g, o o conde Revertern

esta proximo a partir para o seu posto na

Riusia. l

O sr. Starkelberg é pessoa muito es-

: timada em Vienna, o o coade Rcvcrtera,

que desponta¡ uma rica herdeira rusaa, ha

de scr boni acolhido em S. Petersburgo.

l
_.-

I lleSpanlia. - Falla-so muito da

proxima vnlla a Hnnpanha (le S. M. a rai-

nha mãe. Crê-Ke porém que no _estado de

aiiiu'çiin em que se acha o animo daquella

nugnsln senhora, e não sendo hoje muito

1,..;. a mm .mundi-',etita volta não está para

tão proximo como se diz.
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espirito' agitado e febril dos orgãos da

opposiçño neste districtol

Parece que nadâmos todos n'um lago

de sangue. As auctoridrules transüirnunlns

em galupins eleitoraes cruzam os conce-

lhos em, todas as direcções; levam diante

do si a coacção, a violencia, e as mnea-

ç:ia:para tercor e onprimir a consciencia

dos eleitores ; não sc vê por toda a parte

acni'io o terror batendo a todas as portas,

aseolnndo com terrivcis estragos as po~

reações; a força assumiu o logar do direi-

to; a razao e a liberdade cederam o passo

aos vexames e lropellias; o districto cm-

lim está ameaçado de irremediavcl cata-

clysmo !

Eis-aqui o medonho quadro descripto

Cm traços lugubrea pelo espiritado, o mer-

cenario articulista, que no outrojornal da

localidade tomou sobre si o glorioso en-

cargo do registrar em chronica de irrino-

riaa thbulns os acontecimentos cloitoracs

fluem-ia, prestes a aii'uudinse non nbysmos

do nada, o dcsarvorado 'aruspico de hor-

rcndos faturou, senta-so desoludo cobre as

ruínas da patria, chora a ingratidão das

aucturidades, que se obstinam em não t'a-

Vurcccr os seus interesses politicos, e

tremendo pela sorte da liberdade, faz ne-

gros presagios sobre o desesperado porvir,

que se no¡ annuncia l .

Em 1861 não lhes desagradavai a

intervenção das aucturidadm nas questões

eleitoraes. E nem eutilo lhes valeu ! Agu-

ra bradam aos ceus, e chamam sobre nós

as l'nrias do averno, porque as auctorida-

des não hostilisam o candidato apoiado

pelos amigos do governo l

Soceguem. Recorram a intriga e tra-

paça; declaram-se opposiçño :i ultima hora

depoia do terem andado a. solicitar o apoio

do governo; mendiguem o auxilio de to-

das as parcialidadcs politicas para so sal-

varem da derrotu,' que os espera; façam

quantas evoluções e pcloticas lhes apron-

ver; e esperem conliadamcnte o resultado

da lucia. '

Ministeriaes de hn dois dias, opposi-

cionistaa da ultima hora, continuem no

seu glorioso caminhar, ati'rontaudo todos

os principios da moralidade, e rojnndo-se

vergonhosomente diante dos seus inimigos

da vespera, façam concertos c transacções

politicas com todos os partidos, mas não

levem a mal que as auotoridadcs não po-

nham á sua disposição a sua influencia

lícita, decente e honesta. _

Estavam mal acostumados. A mudan-

ça é-lhos dolorosa. .Vão-sc habituando,

como poderem, que alguma vez lhe havia

de faltar o encosto.

W

n

Maya apresentou-se, como .candidato da

opposiçño (l l l) por este circulo;

da epoca l

Fiquem os leitores proreuidos da do-

ença de imaginação que o afilige. Aquillo

é (lulirio. A febre produz deuses resulta-

dos.

Nos paroxismos da sua sonhada in-
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Isto é que é consciencia e firmeza de

carater l

Ni'io commentamos.

O seu jornal, que era ministerial pan»

sou logo tambem para a oppoaiçño. Jú. o

cspcravumoa. Mais uma evolução, que não

é de extranhar em quem tem feito tantas.

Ali só ha por movel o paro interesse, e o

pitaaça !

A candidatura do sr. Manuel Firmino

pelo circulo de Aveiro é um insulto.

Sentar um analphabcto, um insiguilicaiite,

um homem sem a menor importancia pen#

soal ou politica, escarnecido e motejado

na camara, onde nunca abriu a bocca seç

não para requerer a materia discutida, ou

dos «apoiados» ao ministros para vêr Io

pescava uma candidatura governamental-

sentar um homem destes na cadeira do

José Estevam é uma vergonha para a cí-

dade, e para o circulo. '

Seria uma all'routa á

José Estevam.

O sr. Mendes Leite é o camarada o o

amigo fiel de José Estevam. E' um Velho

e honrado Soldado do partido progressista.

E' um deputado assíduo, imelligenta, a

eonsciencio'so. Mais d'uiua vez teve a'.

exe.“ 'a nobre coragem de se separar dos

seus amigos politicos para. não approvttt'

netos, on propostas, de que discordava;

Este procedimento honra o sr, .Mem V

des Leito, e faz eloquente contrastes com

o dos traticantes, e contrabandistas do

voto, quo tiveram sempre em leilão a con-

sciencia. , _

O que o sr. Manuel Firmino é have-

moa nós de dizel o. Estejam certos d'ino.

Queremos que os eleitores conheçam bem

a ati'ronta, que lhes fazem, propondo-th

para deputado, similhante homem. _ a

E' necessario protestar bom alto con-

tra essa indiguidade. i

memoria do

_0005000_-

Quorem ver um modelo do boa' lingua-

gem e de senso couimum ?

Ahi vae. _

Lê-se no ultimo n.“ do lCMHpBROI,

referindo se a um nosso amigo : '

«Não o fadou Deus para os negocio¡

publicos. Está deslocado na plana porque'

suspiro.) -

E está 'P O tal nosso amigo suspiro

pela plana, como diz o paroleiro, e já and

deslocado na mesma plana .'

E' o simul esse et non caco!

Comoestas ha tantas nas estramboti-

cas producções do aandoa l Mu ó quai¡

não vale a pena.. " " ' “ "'

u

.. Em.. w i

Não sabemos' a que proposito faltam

em demissões politicas, ~o fazem atacama¡

do demittir, quando chegar a sua' vez, ol

nossos amigos dos dogmas¡ que_ ocoup-

O_ sr. Manuel Firmino de Almeida pam.

Rimo-nos do desconchavo. _

Esta insignificante a querer-se nrroggr

\ O sr. lilanuel'Firmino ainda ha pou- as_ honras de victima politica, qilaudo

008 dias esperava 89|' proposto Pelo gOVOI'-

no, e aiiiançava isto, como certo, nos seus

amigos e admiradores l

A' .ultimahora passou com _armas

ebngagens para a opposição,e l'oi sollicitar

dejoelhos o apoio dos chefes dos partidos

oppostos ao_ governo ! '1

todos sabem, que foi domittido por inca-

paz, traidor, e burlñol o

quuanto ás ameaças não as tomem

os nossos amigos. Respondem-lho .com

uma estrepitosa gargalhada.

Ã Vejam se podon ser' menos ridículos,

e menos pediínte's. ' ' ' ' f'

- r¡ u . ; w ..n ~ u

 





,, , l - _ . lhp'le faltar a verdade, oito me

z o' à., ' 4»¡§|^,'ú|irú ria-quer possolhe dizer'

. l ”Meter-io¡ é aiera-çiio favorita

l WÊÀWH'WM
WB quero ouvir,

rogio na _ « Prmm ,0: amar o (linln-il'n sobre? tu-

n inmqu tinhas¡ tl] Ego, proitimo como' a nós

v.._.. . J

a Ime¡

prejuiu u excepto aos inquilino-i.

._ ' "iii-jurar diminuir aneu-

juizo Mpapaaminda .que se va para ás pro-

u Novo, ' o 'dd inferno.'

ra - til i E', _ ¡rasgou-dar as suas testes, is-

Ibro pre-i &dí,mii›idus dos alugucis.

'A honrar cespe bom tilho o in-

' e u ambição. '

J Íntiüüoznão. imitar com trabalho nem

JLB›SP '.li i l¡ pedreirm nen¡ a'curpintoiros.

  

 

»pump , . Santo: guardar com amor o dinheiro.

I dq¡ ...,.-jetimm não furtar, :nas nugmentar

g ronda o unnis passível. _

:dem ' Oitavo z não levnntar as casas senão

5:“” às IIIth'nM ›

'Nuuoz oito desc-jar a propriedade

no de Mais, quando estiver arruinada.

le direi › ""' ' Decimo: não euhiçar as cousas alheias,

iranda rw “instrutor os bens dm inquilinos que pe-

lhâi . Wiiñnuutanwuto tiram sendo proprios.

rigtle¡ di' *Estes doa Inandamcntoi¡ encerram-se

“must. i ”ideia, que vem a ser : amar e servir o

,rotular a, i "dinheiro e querer os havoros alheios

1 ' ' A meu¡ proprios.

I¡.«vvy r = .

u 4“'qu w &idà'lhiínlmm perguntava o cathecismo

w nin- 4 ' ' discípulos quando um dclles se

E 'ue l mãrxrde'imlnirii'.

v-cimeel ' prai-"4,0 sr. professor, quando foi do di-

" Qastul vieftamhom ne atingiu-mn os_ peixes 'P

oi. com antigüi-¡Gnuec-rtem, meu menino, porque

juntar -Í o, ,thecismo diz que morreram ailbgados

i¡ -'- r. ' Minnimnes.

¡ct-lho, -cMss como é passível affogarem-se

tlaria, ¡ iu' replicou o pergllutador.

ru. o s l' ,. ?,l'ela vontade de Deus, respondeu

110001 ..an ainda; .

rooms. , .mm-'r Ah! exclamou o rapazito, mas

Inclua. ,prensa oito era Preciso tanta. agua.

.~ ;.n u pobre do ¡tl'iofessnr "ao soil-

.nualia . #093161', _é cointudo facil de explicar.

femini .i Quando foi o .diluvio niistnrarnm-se

_anpuap ,musa doceecom as salgadas, e porlan

1?( esta¡ -' 'Itarirret-:tñl'mriueume tempo os peixes

ira, '72_ . _i "agua decoupade agua_ salgada, por

i' l

   

  

A,

 

' F

,dia ininti'nüi' na“ era propria para lhes

:in '~ ' r' 'staind' _ de vida.

Matta E". hiperieiiiâizrque todos podem re-

n', com' ' 'em ponto p Ilan». i

000 a” =: -' Cantinho e [erro da Regua.

ituiuo'” :nas 'no sCouunercio co Porton:_ Já

- penso' Jegrmram a esta cidade e partiram para
. .t n mas MM. Alfredo CoWan e Whyst, ca-

eím" o A A inglesa“, que, com o engenheiro

iam a u' maioria¡ etaminar o terreno e d¡-

"coniiir a o '- 'izaiií'calninho 'de' ferro do Porto á

ombro'a ,Map-;hein assim os trabalhos techni-

i).. ' '-' m mgfalnliiecis_ do mesmo copnnho.

atrás.“ u, ,,qnspts. que! forum a_ Lishoa fazer

e 'uniu' ;imponha para a countrucçño da mencio-

iiiiéñtd" a oia ferrea poi-.parte de uma empreza

\ _w g -win .fortuinrmnl.Inglaterra.

:jam Ull^4lrua|lc"_oa tralialhos (leste Projectado

:um

dê' Gil"" ,a d ferro derem licar concluídos

d'd'cii' « I tro'tiie'ilois Iiieses e serão logo envia-

V i I Ã l_ dia' governo. '

isI'NMt'ti v Palacio de crystal. -~(Idem)

li'a tic' i \Mlnun já de Lcmdrea os desenhos pa-

o dem. ;mas p' nora¡ o ornntos, ,que deve ter o

. "Jão #Warm Palocio de Crystal

,-'Ç'Â'cli mus'o.

301m¡ , "gpth dmiihpnvfwam feitos por um

oiii!" a¡ ' ta_ in lei dos mais notaveis n'euta es-

Ba'pta't _ slidiiife, chamam que mereceram

'l'on'tl'el ,V ' maiores elogios das pessoas competen-

conen '_ imivirmi.. .

:imã: I' . um' mortal. - Lâ-se no Jor-

n ;i _ _~ _ :d'th \Arlésiemt Que num d'aquellas

miaÃtu'i i i 'indian-u, ue infelizmente se

origin ' 7),¡ !repair com requencia, foi feita

Iso-qo» i ,_ “tinta entre-'dois rapazes que

?mala li' a -i avant &rpa-rca. Um dellee apostou a 10

doa. ' l'- que_ engatiria um peixe cru.

,1 ,5m i“, ¡guaâtathi ¡nlprinleutementa etic-

wmun” a, e o prinmiro peixe pequeno que

  

~ r ,›. “íila'ag'ua'foi Inetido nas 'gaiolas do

la por __ ler. Miu-'passados Fungos instantes

IHIIlBI ›. n :elle minimo poder respirar senao

v .-_ 3 A l :tanta dilieuhlade, e a dar visíveis si-

mõ _ ' A_ “iWÍlWO logo se atirou ao

me ~ › r - - ' dores- 0 peixe,

ap , 3 ?ü V 'igor 'do introduzido na gar-

lfoutc' iilíela' em, tinha sido pela cauda,

-os A ' is' r r. que as harbatanal cravarmu-ao

.' in.. 'Í l ata e impediam a extracção.

. 'i . " i'ñ .ii nitendo entire perigo que cor- l

chamar um, facultativo a toda a pressa..

Mas os esforços do lnnnein da sciencia fo-

ram impotente», apesar de incisões ope-

radas na região da garganta. O desvan-

tarado expirou no meio de atrozes soñ'ri-

mento.s _ . .

l*lagellação.-Uma carta de Lon-

dres de 27 de _julho conta o seguinte :

ar Executou-ae hoie, pela primeira

vez, na ,prisão _(lo Condado a modificação

que aiiotorisa a Flugellaçño sobre os con-

demnados aprisño perpetua ou tempora-

na.

Dois ladrões, iulgados polo tribunal

de Suudcrland por crimes de estrangulaçño

e roubo, foram Hagellados com um ins-

trumento fabricado por um marinheiro

preso por um acto de insobordinação.

As correias, do couro delgado e soli-

do, com uns nove nóz cada nina., si'io ti-

xas por uma extremidade a um cabo tic-

xivcl. E' um tel'rchl instrumento de tor-

tura de que dous guardas da prisão lize-

ram um espantoso uso sobre os dous es-

tranguladores, que foram despidos até á.

cinta e presos a nm poste com os braços

cruzados para diante.

Era um espectaculo hidiondo que fez

profunda sensação no coração dos oiiiciaes

da prisão, que foram forçados a assistir a

elle. Cada chicolada fazia espirrar o san-

Q curioso 1 _(Idcm) Um Ines. 5 guc e pedaços de carne. Os infelizes su-

pliciados soltaVam nn-.donhos rngidos, que

levaram-o terror ;is prisões dos condomna-

dos. Cada um sofi'rou 15 chicotadas e não

podia sotfrer mais. Quando os desprende-

ram dos postes, foi preciso transportal-os

para a enfermaria, porque não se segura-

vam em pó.

Não pensavamos que nossos paes ti-

vessem abollido a tortura para nos deixa-

rem a l'rsponsabilidade de restabelecel-a

debaixo de outra fórma.

Não somos dcfcmsores deste regimen

penitenciiu'io, que da ao salteador e ao

ratoneiro que ospanca um homem a uma

esquina para lhe tirar o relogio e o dinhei-

ro, melhor cama e passadio mais substan-

cial, do que muitas vezes póde alcançar

um honrado operario com doze horas de

trahalho. Mas, entre estes dous excessos,

ha um meio termo que a justiça deveria

observar com discornimento.

(Commercio do Porto.)

Desastre lluvlal. - Lê›se no-

cNaeional», que hontem pela manhã des-

cia um barco carregado de madeira pro-

cedente de Carvoeiro: trazia a seu bordo

alguns passageiros e entre ellos o tilho do

sl'. Agostinho de Oliveira Monteiro, arma-

dor, que tinha ido a Crestume armar a

igreja para uma funcção que V alli houve

no domingo. O barco á Senhora da Vide,

impellindo pela corrente e pelo vento, vol-

tou-se. Acudiu nm outro barco e salvou

a gente, ajudando a salvar a carga e a

esgotar o barco. A armação de damasco

avarion-se e perderam-se alguns objectos

dos passageiros.

!Batalhão de caçadores IL' 9.

- Este batalhão é esperaria no Porto a

todos os instantes, para reforçar a sua

guarnição.

O sr. Francisco de Amaral, capitão

de caçadores n.° 1 vem, na ordem do

exercito n.°-10, transferido para a 8.' com-

panhia de caçadores n.° 9. (Idem.) l

ordenação. -Diz o .Braz Ti-

snna», quo s. exe.“ o sr. bispo d'esta dio-

cese resolvem conferir ordens maiores c

menores nas proximas temporas de S. Ma~

theus. As Ordens menores serão contei-i_

das aos _ordinandos que para elias se ha-

bilitar-om no dia 23 de Setembro á_ tarde,

as maiores no dia 24 de manhã. Os exa-

mes começaram ante-homem no paço epis-

copaL

Não é má. -- Lê-se no «Commer-

cio de Lisboa): Um homem muito jocoso

que houve cm Lisboa, recolhendo-se uma

noite muito tarde para casa, foi assaltado

pelos ladrões que lhe roubaram dinheiro,

relogio e tudo oque tinha algum valor,

deixando-lhe por acaso a bengala que tra-

zia na mão.

Já os ladrões se retiravam quando

elle cs chamou. Voltar-am a perguntar-lhe

o que queria.

.-Qiiei'o, lhes respondeu eletrodo,

que me levem tambeu esta bengala, por

duas razões; a. primeira porque tem castão

de~ oiro que sempre vale alguns tostões, e

;mp 'í ww_wa¡_om companheiro foi a segunda para com ella me surzirem se

me. tornarem concentrar a esta hora da

noite só pelas ruas. .

Exposição por“_rerism-Díz a

«Gazeta de Portugal»,que chegou hontem

› a Lisboa uma_ comrnissão vinda do Porto

para, solicitar do governo o, seu auxilio na

exposição universal que' se intcntn fazer

no_ Porto por occasiüo de se anaugurnr

o¡ palacio de cristal.

A a commissño composta dos srs. con-

de de Castro, presidente, Alfredo Alla-n,

Antonio Bernardo Ferreira, Francisco Pin-

to Beça e dr. Fructuoso Ayres de Gou-

veia Osorio.

Estes cavalheiros teneionam pedir a

protecção _de El-Rei D. Luiz, e ofi'erecer

a El-Rci D. Fernando a presidencia da

direcção geral da exposição.

Pal'eceanos lourach o pensamento

portucnse, que o govm'no acolheu-ii de cer-

certo favoravelmente, e que ha de mere-

cer como todas as idéas uteis a benevo-

volencia real. O palacio artistico em que

o Porto levantou um valioso mon'umento

a sua iniciativa ,palriotira, não podera

inaugurar-se mais dignamente do que por

um convite tt todas nn industrias estran-

geiras. E o palacio de crystal o primeiro

deste genero que se ergue na península;

soja tambem o primeiro a celebrar uma

dessas festas de confraternidade do traba-

lho, que honram este seculo, e que tiio

uteis têem sido aos progressos da industria,

do commercio e das artes.

Se 0 governo adoptar a idêa da coni-

missito, procurará sem duvida o accordo

dos governos estrangeiros a'cerca da época

em que deve realiasar-se a exposição.

0 hotel-Dieu. - Da «Presse» ti-

ramos a seguinte nota sobre o «Hotel-Dieu»

(hospital de Paris):

«Este estabelecimento data dos pri-

meiros tempos da monarchia, o em certo

doenmento do anno 829 traz elle a desi-

gnaçiio de hospital de S. Christoviio.

«Em 1157, Luiz VII fez lhe uma

doação e poz-lhe o titulo de sMaiaon dc

Dieu á Paris».

Em 1168 passaram a dar-lho o titulo

de «Hopital Saints Marie (levante l'église

Notre Dame.)

.Em 1595 a administração do (Ho-

tel-Dion¡ foi entregue a oito commissarios

nomeados pelo parlamento de Paris).

«Durante a reVoluçito de 1793 o ¡Ho-

tel-Dieu) tomou o nome de ¡Grand hos-

pice de l'immanitén

«Depois do incendio dc 1772, em que

perecernm muitos enfermos, houve a idéa

do mudar d'nlli o ¡Hotel-Deus», abrindo-

e uma snbscripçñn, cujo producto subiu

a mais de dois milhões de francos, somam

que, em 1809, Thouret destinava nppliear

a tal tim. Ena caso resolvido dividir por

então a população do «Hotel-Dieu» em

quatro hospitaes desviados do centro de

Paris.

«Em 1773 cl›rei (lecidiu o (Hotel-

Dieu» devia demolir-se; porém o projecto

foi adiado, e em 1786 uma illustrada com-

missão, composta de Lavoirier, Danben-

ton, de Colomb e Darcet, regeitou o pro-

jecto dc mudança, e em 1814 Dupnytren

apresentava a Carlos X todos os melhora-

mentos introduzidos naqnclle grande hos-

pital, que elle chamava um dos melhores

de Paris.

«Em 25 de Junho de 1838 os medi-

cos e cirurgiões do sHOtrl~Dieu», apre-

sentaram ao ministro do interior um me-

morial dos scrviçm prestados por este hos-

pital nas occaziões de Hagello, epidemias

e catastrophes politicas, expondo no mes-

mo tempo a sulnbridade do edificio.

«Para a sua reconstrucção a¡_›parece--

ram alguns planos, taes como os de P'ayet,

Ibert e _Petit Existem já alguns entu<l4›s,so~

bre materia, desde 1862, leitos pelo sr,

Hassan, director da assistencia publica e

membro do instituto. -

«A solução de todo este negocio es-

Atá affects¡ ao prefeito do Sena.:

Caminho de fel-ro. Diz o :Jara

nal de Lisboa): O caminho de ferro que

deve percorrer o interior de Londres terá

vinte e quatro estações, nos pontos mais

importantes da cidade, communieando _com

aa outras linhas. Dois comboyos, partindo

da estação de Egeware-road em sentido

opposto, percorrerão a linha de tres em l

tres minutos, desde as cinco horas da ma-

nhã até a meia noite, e voltarão ao um¡

ponto de partida. depois de haverem servi-

do todas as estações iutermediarias. A des-

›

geito da opposíção que este system- tua'
tido, acabará por ser bem rc-ui-liidp put

um povo tão pratico (mino o povo ingluz,

e que ti'mrbem animo dinheiro que" tmn.

po valle. " "' i '

Desastre. - No domingo passa-

do um homem, proximo d'Arnilln, foi gm.

vemonte mallratndo pela Iocmnotiva do

caminho do caminho de ferro. Sendo con-

duzido para Coimbra, fall-wendu :IIIÍPI de

chegar ao lnogpital. (Diario Marc.)

.llovlmenlo. -- Lê..." no ¡Viria-

tou: Nota-se um movimento importante

em Vizeu. Está ahi a clilignna-ia'du ur. J.

Paulo, que pau-ce vao m-I' diaria, e outras

Inais,e veem aeinpre cheias de puma-gritam.

Ainda é do nosso lvlllpu de Coilnlnu,

correr~se a estrada sem apparm-ur idnm

viva. Senilo de quando em quando se sem

tia n guinada do rum-nim (-oneio, e na

\'itl !tirarem-lu' a entrntlu algum homem (i0

campo, que purl'uiu qua-rev- nñn ser'enxer-

gado por ninguem. A esta falta de vid¡

seguiu-so a. animação quo se está, vendo,

Dols monumentos. - (Idem)

A comunissfm nnun-,aila para 'Im-nr á 933.'

cuçi'ío o monumento do l'alIc-vido nr-tnr lis.

boncnre ltipiphnnio, resolveu, auh propost-

do presidente, o sr. F. Palha, erigir em

vem do HI“, dois monumentos.

Um será dedicado u Epiplmnio, outro

no grande. Inn-tu Aluwidu Garrett., ("unila-

riio do Iloin IIII~ÍO*, Cullm'ulllN acihro dual

pequenas ('olumnna collovndas no [uma

nobre do thcalro D. Marin lt. '

A obra sera¡ entra-ng no nr. Victor

Bastos ou un ur. Bnrtlulln 'l'inheiroi

!Indo eloquente. - Lene na

«Gazeta de l'mtnguln: No lrihnnnl do

”tbkntvilz (hlurstvin) fui ¡ulgadomu mudo

pelo crime de difamação.

O réu est-olhou para seu advogado

um outro mudo. U (influi-mr, discípulo da

instituição dos nnnlua um Vienna d'Ansq'

triu, colueçou n tlesemponhar-urda !um

missão, Nillit'ilululu n inolulgc-nciu do Iri›

~ banal para a num enfermidade. ltepoíl

descreveu por uwio de mímica cheia dl

eXpreeai'to u situação do espirito do seu

cliente, ao qual a Providencia hmia recu-

sado o dom da pulaVra, a :um dor o'n sua

indignação \'euduup, (un nm (“Minimi-

mcnto publico, o ohieolo do canal-neo A dg

toda a gente, u umlin¡ such-mou u inno-

ccncin do seu ainigo calm tanta-oloqpn-nci¡

e calor, que o trilmnul, vivamente eum-

movido, pronunciou unanimemente u al¡-

solviçâo do HCCII'IINIÍI. ' . _ a _

Fusltlvv» ¡teriamos-atuem) No
sublmdo 13 du rol'rc-I'Ite_ I'll¡ mthamwo”.

tuna leõa da siuiénngerien dg.,wmnhgsu

fugiu levando o terror, a toda a parta., p.,

pois de muito perseguida iilsblllutt,m,,mç

urna casa cuja porta actuanalienta,'Foi

ali que os gtnndas urllllirupl em ground".

numero e a .poderam recolher paqgaiolç

competente. _ , _ l

Festejos ein_ l'arls. ,-Nu dia 15

ao romper da .manhã l'nmui oriundos da

'grinaldas' de firm-.s e_ do modus (Ie verpoo

tuas o pedestal e] grado da eo uniu;

Veudonie. _ _-

Destacamentos da guarda_ nacional,

da guarda imperial o du guarda do Parte

assistiram, rum os reapcrlivos estado¡

maiores, aos «Tu D~ nun, que -e cantiujmn

nas diversas egrojas de l'urin. ” ›

Em Nossa Senhora havia quatró

batnlliõns dc tropa de linha ; dois esqui¡-

drões de ('llçatlnl'ei c-stm-ionnrum no adro.

Tendo sido roma-didi¡ licença do

saírem do colirgiu impvríul militar de s.

Cyr a todos ¡›a'_,clis_eip||_l_c›u, _ «retomaram

calça, no diana festa .tá. 'imperador', poi-

todos os logares 'publir'ti's o ,sutil II ilhqu

&uniformm _, , _ A.: i" '

Theatre: gratuitos, curiosidades do
. r

todo o geral-io, 1mm., r gatas, ,mai-'tros'dh

cocague, ...client-aa, eo', ruido' na??

seu publico e muito “nu-msn.

A' noite foi innuc'nsu o ciiiicitrlo

povo na praça da Concordia, para_ aiitiii-

rar a explendidu illnlllinuçño quii Cística?!

l_ a lmse do obc-lisCo e as fontes que liit' 'dia

l mesma pinça. U c-Íl'cito ¡lo-ala illumiuaçilo

, em vvrdailv-irunwnte magico O~l fauna d'.

artilioio e as ¡iluminação-a fIIVurt'CÍdNI por

um tempo lnugnilico, produzirqu 0 melhor

eli'eito.

O theatro italiano deu o Guilherme

! Tell, o o llu-a'tm frmnmz .' Esther e Lt

, me'decfn rua/_qrá lui. Mais de quarenta mil

¡ pess'oas gowraun do¡ espectaculo¡ gratui-

' tos. '

.
d
a

.
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A'I duas hora! do noite ainda as runs eleitornes do paiz não mencionam suc'ce'di-

estavam cheias da gente. ' mentos desagradaveis, nntesso vê d'ellus

' ' (Guam de Portugal.) que todas aa part-.inlidades procuram ca-

Éíléltos 'Jos lloi'es otlorllc- Pt“" “3 Fymrnãllias (l0*_e_le¡t0I'es- _

rat-_Quo o (luva e sunro [linfoma tlu _ P'u'eçe '10° “5 "0'10““ que tmlOB_ 09

rosa_ produzia (Lança, _n i-pphal'gia, 'a' sy..- ,dias aqui se_ recebem não agradam

copêraatá tão denwnslradu, «pie é iIn-on- RNP"“ ol'P'WWI'NIlstuR. Demonstra-o ev::

troverso, assim ('ouw que to( as as Bares (lvmñmonte o desespero dos _pirnncs da

odor¡ferassparticipam domesmo inconvi- °)'lj"3'çã_°› (1139 cad“ Vez “83'“an com

nicnte.
maior Violencia o governo.

Mas quem nei-editoria que o seu per- c O sr. ministro do reino ameaça os

fumo _soja irritante? ' " ' povos e manda apontar-lhe ao .peito o bu-

E no entanto é von-dada e um sabia *'H'Hm'fe c o trulnwnm E' nssnn quo al.

doutor., o RI'. Çacuti, descobriu quo nos 14'"“ J”""íms 'lewrevem 0 asma? d“ l”“z

iai-'dias onde especialmente «e cultivam os [m :Wl'mll(ln'l_e, 0 se llic pode!" factos,

roaaea, as' pesrloaq que “mm expo-tu¡ tallamvem' Villa Roni eno Porto,_

ás exlmlnções qunmio esta“ ..m l.mia.- Ln eidadeinvicta todos sairem, que

nliijoactiuçia, são atacados de (ieiillxli com “9 Sllci'ednuentos da freguezta do Bourbon,

derramamento e irritação da mocoza na- ftzmm promowdos polo cliefir da opposiçao

!ainda garganta o dos Olllns. naquelln cidade, e.vom depois com inau-

l Dura esta indispoaiçña nim m¡ quinze' dita Impndencm dizer que sao-as obras

dia', 0;'“50 signos* cautelar-intaum nm ar- (lo Sl'. mipistroaio reino i ! a I

dol'_iuçommocl_o, inc-hação tias pnlpeln'as, -- 15m Villa Real é Já .eonhccndo

espiritos,'iloccos ou humidos, e abatimen- Íllmliem (i'm, alem' d" W'Unlfcmwnt') "0

to goi-_al ; cliiailgah'doi até a appareeer' uma arraial de Paradellmlia quo nao .tovie nada

orupçi'io pustiiloia , podendo sa todavia Í'om a que<tão eleitoral, (lBNtltllltlaB de

coriiibater estan im-Onnnodoa pula aspiração fmnlmnento todas as notieias que a cada

a“_itlllOUtian liquido, no principio da do. momento estão para aqui mandando pelo

onça
telegmpho.

O sr. duque de Loulé que, em pre-

sença do tiio aterradarás noticias, não de-

Iuittiil ainda o governador civil, certo é

que está bem informado do tudo, o não

julga as coims feias como as piniami

A «Revolução» publica hoje uma

participação telegraphica du Regua, que

diz-upie no mnpenho de evitar que os I

eleitores de Brarpu-iros coneorressem á

rc-nniüo da Regua, andar". o regodor

m-ompanlmdo por dois assassinos- pronun-

cimiow; (Illn estes promoviam seenas cguaos

:i dc- Snbrosa, sconas que a prudencia dos

agredidos pôde evitar, não sem um dos

criminosos se ferir com a propria faca.

De modo que andaram dois assassinos

a promover desordens mas os aggredidos

defenderam-se com a. sua prudencía, rc-

imitando que desta briga só saíu ferido um

dos temíveis assassinos, que raivoso por

não poder vencer a prudenct'a (los inimi- ,

gos, den facadas em ni! E julga esta gen-

tc que ha pru-vos que acreditem tacs toli-

c'es l

Acrescenta o telegramma quo «é voz

publica, que em Mesiiofrio se está arran-

jandu o recencinmonto em Casa do 'au-

didato governamental sol) a direcção do

cmprvgado do governo civil, Antunes, que I

lá está deule hOntem.› Quem quizer que

creia isto. i

Eetá já demonstrado que em Villa

Rval ha muitas e grandes fabricas de pe-

tas.

- A «Revovoluçñop traz hoje de

novo a lista dos deputados que, no enten-

der della, votaram as suspcições politicas.

Public-a uma outra lista (los deputados que

om _1863 votaram o augmento de 106

contos de' contribuição.

\Recolnnmnda estes desalomdos aos

eleitores, que devem preferir os candida-

tos regeneradores, so querem que o paiz

prospore e seja completamente feliz l l

_Corro que vão ser aposentados dois

membros do tribunal de colitas -os srs.

Lari-lim' e hariio de Porto de Mar. Para =

o preln-ni-hiincnlo destas vacaturns falla-se I

l
l

___ Assevora-se qus a rosa da Alexan-

dria é a que mais se dave rc-cear, e a quo

por isso1 ao lho deu o nome do corysu !da

roça, pela ilidisposição ocnultauto du per_-

Yume da rainha das Horns.

(Jornal de Lisboa.)

Nova experiencla. -- Diz a

:Quanta ,de Madrid!, quo no ,Prado um

lrmoiro apresentam a emula do tiro um

@mil-canhão, com o qual o Itillilllit) poda

lançar um projoctil a 1:000 metros. Ati-

nlpsñagl'llntldml e balas com grande pre-

cisao. Disso que a arma apresenta alguma

imperfeição que é facil de rounulinl'.

:Boa aqnlslçâo. - Avalia. do ser

concedida, da inda da Santa Cruzada, o

donativo de 1005000 réis para as nbr-ii

daogreiada freguezia d”:\radin a ins-

çancias do- nosuowoigo o sr. Manuel Jose'

Mendel Leite. '

'_', Foi um serviço importante o que o

dit-:v Mundos Leite fez mpiolla frr-gaozia

que tem lutado com grande¡ uiiíür-ulclades

para; levar acabo a admiração ,da nova

egrejn_ no calmçoude Verdomillio. ›

Os ímpios não esquece-m os templos ;

conta-estam com os hypocritas que nem

n'elles entram l

Policia r correclonal. - O sr.

_MandesLeite chamou nos trilnmaos o pa-

I'Óçh'o 'da Eizo para ahi o fazia' omiigar

wmoioualmente dos insultm que acpiello

sacerdote lhe dirigiu na manhã da domin-

go junto á capella de Horta.

, Egual procmlimento Vae tM' o namo

bollegn Mman Gonçalves de Figueiredo

a quem o inesmo pul'ttt'ilo dirigia as unas

emtumndm ("Habilidades , alcunhando o

do impio e maçon l

" E' preciso conlm' o sr. Onofre na sua

vis de insultar ; aliás ninguem lhe escapa.

Creio porém que lhe chegou a sua vez ;

ninguem lhe vale, hade sentar-se no ban-

co'dos réoa. '

Theatro da praça mm¡ch-

Pãll--O ex.“ ministro da fazenda Baile"-

_do que estava no animo (los haluiianti-sdu

Aveiro a construa-ção do tia-.aim da praça

municipal mudou ao pl'l'lmsitn que tuve

;de'pôijem praça o terreno e prorognu a

concessão dello que havia já acabado.

v _ Teremos portanto thoatro quando

.tivermos, camara que _cuido (ins melhora-

_mentos reaes do municipio. Com o actual

não será Tatui'.

¡Lista-nos_ agora ver que ella continuo

_o consumir nas sua» ohms inntuin, i-mao

,pullnulas o outras, os ¡notoriaoà quo ainda,

MLM“, 0 que fill'nm destinados á l'nllii-

.nação do edificio para o thcntro. E' Ile

esperar que un~|m aconteça, mas musa

.uso bém-mudaria. o ex.“ ministro se levar

a_ efeito o seu proposito.

 

nos srs. Carlos Benito da Silva, ex depu-

tado dissidente, e Faria Blanc, ex deputa-

do gorernann-nlal. Este ultimo é candida-

to a todas as vacaturas quo se dño n'aqucl-

Ie trilnmal. É bom tuinml'. De alguma

vez lia de lograr o seu intento.

Para subsiituir o sr. Faria Blanc no

loga¡- do. ajudante do procurador geral da

Emenda, diz ao (pie será escolhido o sr. ¡

Torre~x u Almeida, distincto cx deputado

por l“:unalii-Fio.

-Clieuaram noticias de Caho Verde.

Tem havido algumas chuvas, e élllelltm as'-

thlntlul' o e-lndo da. provinria. As cor-

ruulnnulellciils particulares continuam a

elogiar o sr. 1nini<tro da marinha pela.

test'ullia que fez do sr. Joaé Guedes para i

l governador geral.

Dizc-m as mesmas CHl'l'otiptnyítlnuiaqI

que o governo geral empresta milho aos

lurrzuion-s para as senH-ntnivas, o rnl'orvin

ql“? Hi" 1110!'g'4”, llili'el'l? LÍ'I. a "Null“

n de, !piorar iinpõr de muito nliaslaclo, po..
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(Do nosso correspondent
e)

Lisboa
«lo :ignglo

. ,N08 juv-mis¡ e. now vira-nim pudim-cs

om PÕUCO llttti'l no Tail“ do que mn ¡All-i-

gñes. As noticias dos diversos circulo*

dim 40 Innios de ililllln para .sr-meu!“ as*

suas ¡Hinn! l'mcre quo o guri-"nadar 1:4'-

I:|l r-I-h'livll'll "no. :uulsn-:i ,mr nli l|)|lit:|

!uniu (lv mais, (~ (pu- pmliia informar-ões'. i

Segundo estas 40 moios chegavam para

semear ns terras do morgudo, pelo menos

40 anuos l

Acha-ss em Lisboa uma comunisSTiO'

da emprezu do palacio de Crystal do Porto

a qual vem solicitar o auxilio do governo

para a expsniçüo universal que lia de ter

logar naquella cidade, no proximo anno,

por ocasião da inauguração do palacio do

chrystal. A mesmo commissão irá pedir

protecção a EI Rei do sr. D. Luiz, c of-

feroccrii. a El-Rei o sr. I). Fernando a pre-

sideneia da direcção da. exposição.

Em consequencia de obras que se

andam fazendo no palacio d'Ajuda, está-

so preparando o palacio de Belem, para

onde S. M. o sr. D. Luiz ira residir em

quanto se não concluem as obras no paço

d'Ajuda.

_Os miuistrm foram hontem a Mafra

a linl de assistirem :'L distribuição dos pre-

mios nos alunos da escola fundada n'tpiel-

ln Villa pelo O Sl'. D. Pedro V. O despacho

teve logar cm seguida á ceremonia da dia*

tribuição dos premios.

_O sr. Antonio Augusto Pinto Ma-

galhães está, exonerado do cargo de admi-

nistrndor do concelho de Arouca. Não sei

os motivos desta demissão. Ouço que o sr.

Magalhães é substituido pelo sr. Ignacio

'l'cixeira'iiirandfío e Vasconcellos.

_Diz o «Jornal do Lisboa» que,por

um tclegramma de Londres, consta que o

navio «Georgian qnc se dizia fretado para

ir fazer u nosso carreira de Africa, fora

aprisionado na costa dc Portugal, pelos

navios federaes.

-A «Gazeta» :diz que o sr. Sohas-

tiiio do Canto voe em commissiio a Ingla-

terra tratar do fretamento dos \'npm'PB que

devem fazer a navegação entre Lisboa,

Africa o Açores.

No domingo ha um benefit-io no Cum-

po de Santa Anna em favor dos habitantes

dc Cabo Verde.

- No «diario» de hoje vem anuun-

ciudo que se acham a Concurso as cadei-

ras de commercio c economia industrial,

de economia politica e principios do di-

rt'ito administrativo c comnn-rvial, cada

uma com o ordenado de 4005000.

Não traz niais nada importante.

_u_-_-_-l_-_,

MOVIMENTO

BARRA D'AVEIRO

¡âmbar-ções entradas em 24 de

agosto de '1864

  

. Caliiqne «Perola do Vouga», mostro F01'-

telioniem-dc Vianna, em lastro.

Rasca «Correio de Andrey/m. Ruivo --

do Porto, em lastro.

Hiate «Nova União», m. Angelica -de

Caminha, em lastro.

Rasca «Moran-av, Ill. 'Henriques - do

Porto, cm lastro.

Hiatn «Deus Sobre tudo», m. Mano- de

Vianna, em lastro.

Hiate aRazoilo 1.°», m. Razoilo- de Vil-

la do Conde, em lastro.

Hinte «Bragança 1.°», m. Roolia-do Por-

to, em lastro.

Hiate «Cruz 1.°», m. Laborinho-dc Vi-

anna, em lastro.

Sahldas

Hiate «Primavera» , m. Rocha _ para o

Porto, com sal.

Hiate «Senhora (la Conceição», m. Nunes

_para o Porto, com sal.

Hiate «E' Segredo», ni. Ramizote- para

0 Porto, com sal.

Entradas em 21¡

Hiate «Novo Bapti~tan, m. Baptista-de

Villa do Jamie, em lastro.

Hiato a3. Lourenço, m. Vicente-do Por-

to, em lastro.

Sahida

Hiale «Nova Esperança», n). Tl'aqnino-

para o Porto, com sal.

  

AN'NUNCIOS

amam

0 dia l8 de srlrmliro proximo

iuluro Im (lu lo' logar a fes-

 

› iii-'idade da Senhof'aídas “Areias.

l mi sua capella da costa do mesmo,

,nome havendo _ml vesperiiillnê

minação e fogo, tanta'próso 'com

do ar, tocando mis? interraIlõsl

uma banda marcial; _e Mia Mis-

sa s:==|emne com Srrmiiire limas¡

são. E' orador “merenda sr,

Soares, d'Angeja. A musica t do'

sr.l'inlieiro;N0lir'e. “ o' ' '

 

_.___.... _-..._-__'

c

rain .
Polo cartorio¡ do escrivão ,Leitohnilioiro

ao lii'ío do arromatar, no dia 28,(lur cor-

rente Inez, pelas lollioras, da lilllllllãLllñ

casa e loja do _fallucido :Domingos .da Síl-

va Souto, todos os bensmovpis do dito de-

funto; quem os pertcngior_arrenmtar. (lotes

rai. comparecer no dito dia, hora c loiral.

 

osa Maria ilêIé'SiiSI sólltim.

_ e de maioridade, davillads

tixo, tem requerido -n'estejnizo

de direito de Moro. e cartorio

I do escrivão Nogueira; a 'curado

ria provisoria dos Itens *de seu

inato Sebastião Dias de Cana-

llio ausente, sem 'saber-se á mui-

Io mais de lt) annos da _sua resi-

dencia, e se é aa, ou morto; por

ser ella a nnicalierdeira till. ins#

testando dito seu irmão. 0 .que

assim se ainuncia nos termos, e

para os ellciloslçgaes', f,

i

i
l

 

.AVISO

Previdenle, fundada e adniims-

i lraila polo Banco Alliança, para

l seguros de vida e com o capital de

quatro mil pontos, offerece aos se-

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azcvedo, tomará todos

os seguros que se lhe offrccerem,

e apresentará todos os esclarecimen-

tos percizos. _; ' - ' -

.lllliNlL' DE lillllilll

Como esta folha começou n sua pi!-

blicação apenas no ,1.° (lc julho ultimo,

e possa julgar-so que a sua circulação é

 

ti'ío pequena, como é curta a sua existen-

cia, julgou-se (ic-.reffim'oi' publico due a

sua tiragem é (ln DOIS Lili¡ E QUATRO-

(ÍEN'l'OS í'xl'mplaru-s por dia, o que

dc todos os _jornaes'da côrte _u "|1ng lido

nal de Lisboa um_ ¡"1P,°",m"le "leio (le

publicidade vantajoso para quem !foz nn-

nuncios ou publica.Cullum“'i*'¡|d,08, muito

partir-alarman"im“"h' h“ini'mweüw, em

que sejam li(i4r›~<ifói':l'do'cupital
.› 4

' ;n..n-

  

1:5s1*0NsAVEL:_JÍ _ C., da. 'Si Pinuptsl.

 

_'l'yp do. _s uklrícto de Aydano'

i fóra dc Lisboa. _ ~ v t A. ~

Para o nosso paiz é portanto OJO?-

l . . A
LARGO DE s. CosçALo

"l


